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RESUMO 

 

Modelo de gestão de estoques de uma loja de ervas 

 

O presente trabalho de conclusão de curso teve como objetivo elaborar uma proposta de 

planejamento operacional para os estoques de uma loja de ervas para tereré localizada no 

interior do estado de Mato Grosso, com o objetivo de reduzir a falta de produtos em seus 

estoques. Possuir disponibilidade de produtos em estoques é de extrema importância para uma 

loja atender de forma adequada seus clientes e obter lucros, ao mesmo tempo que manter 

estoques grandes, sem necessidade representa desperdício de capital que poderia ser investido 

em outros ativos. Assim é importante que a empresa possua um controle de estoques claro e 

altamente eficiente para atender seus clientes tendo o menor estoque possível. Para a realização 

do trabalho foram feitas visitas na empresa e observação dos processos da empresa. Com essas 

informações foram elaborados propostas e uma planilha, no software Excel, para melhorar a 

coleta de dados das vendas, realização de previsões de demanda e cálculos de estoque de 

segurança. O trabalho permitiu que fosse elaborado uma proposta simples para que a empresa 

comece a ter um melhor controle de seus estoques, para que as faltas se reduzam conforme o 

tempo. 

 

Palavras-chave: Controle de Estoques. Previsão de Demanda. Erros de Previsão. Estoques de 

Segurança. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1 Caracterização do Tema 

 

Moreira (2002, p. 463), define estoques como “quaisquer quantidades de bens 

físicos que sejam conservados, de forma improdutiva, por algum intervalo de tempo”, podendo 

ser tanto os produtos acabados como matérias-primas. 

Os estoques podem existir para regular as diferentes taxas de produção e 

demanda de mercado. As diferenças podem ocorrer por decisões gerenciais ou ocorrências 

inesperadas, conhecidas como incertezas (CORRÊA; GIANESI; CAON, 2007). 

Em um ambiente incerto os estoques proporcionam um certo nível de segurança, 

já que a empresa pode entregar prontamente os itens em estoque, no momento em que os 

consumidores demandarem (SLACK; CHAMBERS; JOHNSTON, 2009). 

As decisões importantes da gestão dos sistemas de estoque são o que repor (quais 

itens, produtos ou materiais devem ser repostos), quando repor (emitir ordens de fabricação ou 

compra) e quanto repor (quantidade necessária para reposição até níveis desejados) (LUSTOSA 

et al., 2008).  

Essas decisões são importantes para que os materiais comprados não cheguem 

antes nem depois, nem em quantidades maiores ou menores que o necessário para se atender a 

demanda (CORRÊA; GIANESI; CAON, 2007). 

Slack et al. (2009), apresenta algumas desvantagens em se manter um estoque, 

como: 

 Estoque congela dinheiro, na forma de capital de giro, que poderia ter outros usos; 

 Estoque acarreta custos de armazenamento; 

 Estoque pode se tornar obsoleto no tempo; 

 Estoque pode danificar-se ou deteriorar-se; 

 Estoque pode ser perigoso para se armazenar (produtos inflamáveis, corrosivos ou 

químicos); 

 Estoque utiliza espaço que poderia ser utilizado para agregação de valor; 

 Estoques possuem custos administrativos e secundários. 
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Mesmo apresentando essas desvantagens, os estoques têm um papel importante 

nas empresas para lidar com as incertezas do mercado, atender os consumidores prontamente e 

facilitar a conexão entre fornecimento e demanda.  

 

1.2 Problema de Pesquisa 

 

“O mundo competitivo de hoje demanda que os sistemas produtivos sejam 

capazes de adaptar-se rapidamente a mudanças: mudanças no processo produtivo, mudanças na 

disponibilidade e, acima de tudo, mudanças na demanda” (CORRÊA; GIANESI; CAON, 2007, 

p. 6). Assim, ser competitivo pode ser definido como “ser capaz de superar a concorrência 

naqueles aspectos de desempenho que os nichos de mercado visados mais valorizam” 

(CORRÊA; GIANESI; CAON, 2007, p. 6). 

Dessa forma, devido a um aumento de demanda não prevista de erva mate nos 

últimos dois meses, a loja de ervas vem sofrendo com faltas constantes do produto nos estoques. 

Esse aumento surgiu principalmente da abertura de uma nova loja, sem o devido planejamento 

e pelo aumento de revendedores dos produtos no país. 

A falta de um produto em seus pontos de venda pode levar a perda de clientes já 

fidelizados e a impossibilidade de ganhar novos clientes. A perda de clientes para a empresa 

pode ser altamente custosa e ainda dar espaço para os concorrentes crescerem, podendo tirar a 

empresa do mercado. Além disso, a empresa pode ter dificuldades em atender novos clientes e 

atrapalhar seu crescimento. 

Assim, para a empresa ser competitiva, é muito importante para ela, ter um 

planejamento estratégico e operacional de seus estoques para poder se manter no mercado atual.  

 

1.3 Objetivos 

 

Assim, o objetivo de pesquisa é elaborar uma proposta para gestão do estoque 

correto, para que não ocorra a falta para o consumidor 

1.3.1 Objetivo geral 

 

Elaborar uma proposta de planejamento operacional para os estoques de uma 

loja de ervas, localizada no estado de Mato Grosso e evitar a falta do produto para os clientes. 
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1.3.2 Objetivos específicos 

 

 Conhecer como a empresa faz seu controle atual dos estoques; 

 Identificar as falhas e dificuldades apresentadas pela a empresa no controle de estoques; 

 Apresentar propostas para que o controle dos estoques fique adequado; 

 Propor uma forma simples de a empresa fazer o controle dos estoques e demanda. 

 

1.4 Justificativa 

 

Atualmente os métodos de controle de estoques e previsão de demanda são bem 

desenvolvidos, com diversas literaturas e artigos trazendo exemplos de aplicação dos controles 

de estoques. Esses métodos têm ajudado as empresas a tomarem decisões do quanto produzir, 

quando produzir ou em caso de lojas quando fazer suas compras e quanto ter em estoques para 

atender seus clientes. Tudo isso de forma a reduzir custos de estocagem ou compras. 

Couto et al. (2016) aplicaram métodos de previsão de demanda e controle de 

estoques em uma relojoaria, onde foram classificados através da curva ABC os produtos mais 

importantes da relojoaria e que mereciam maior atenção. Através disso foram elaboradas 

previsões de demandas, estoques de segurança e o ponto de pedido para esses produtos mais 

importantes. 

Já Arreal e Rabenschlag (2016) aplicaram um modelo de lote econômico de 

compra em uma empresa de máquinas para cassinos no México, onde a mesma importa kits da 

Eslovênia para dois modelos diferentes de máquinas. A empresa possui duas opções de 

importação, por avião ou navio, cada um com custo e lead time diferente. Com os históricos de 

demanda foi possível traçar o tamanho dos lotes, quando solicitar os kits para importação, seus 

custos e como foi tomar a decisão de qual método de importação seria o menos custoso. 

Silva e Junior (2016) analisaram a previsão de demanda e planejamento da 

produção em uma empresa de cosméticos. Através da analises percebeu-se que o atual método 

de previsão de demanda estava com elevados erros e, por conta disso, foi encontrado um método 

que apresentou um menor erro. Com isso foi possível identificar uma redução nos custos de 

estocagem na empresa. 
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Com um bom planejamento operacional para os estoques a empresa pode reduzir 

seus custos e aumentar sua lucratividade. A empresa poderá atender ao máximo os seus clientes 

sem praticar grandes estoques, devido às incertezas mercadológicas. 

Em um mercado de alta concorrência é importante a empresa tentar reduzir seus 

custos para se manter competitiva perante seus concorrentes. Um planejamento ruim dos 

estoques pode significar altos custos para a empresa e perda de competitividade e, 

consequentemente, ser retirada do mercado.  

Para tanto, justifica-se a elaboração deste trabalho pois o mesmo pretende 

solucionar as faltas de estoques na loja de forma simples. 

 

1.5 Estrutura 

 

No capítulo 1 será abordado o problema de pesquisa, a justificativa, os objetivos 

e a caracterização do tema. 

O capítulo 2 apresentará uma revisão bibliográfica sobre Técnicas de Previsão 

da Demanda, Estoques de Segurança, Modelos de Controle de Estoques. 

Já o capítulo 3 será apresentada a Metodologia e como foi realizada a elaboração 

do trabalho. 

No capítulo 4 foram apresentados os resultados encontrados e as propostas para 

o planejamento dos estoques da loja. 

Por fim, no capítulo 5 são feitas as considerações finais sobre o trabalho e 

identificado se o objetivo foi alcançado. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Previsão de Demanda 

 

A previsão de demanda pode ser dividida em cinco etapas básicas, como na 

Figura 1. Primeiramente se define o objetivo do modelo, com base nele se coleta os dados e os 

analisam, se seleciona a técnica de previsão mais adequada, calcula a previsão e por fim se 

monitora e atualiza os parâmetros empregados no modelo através dos erros de previsão 

(TUBINO, 2009). 

 

Figura 1 - Etapas do modelo de previsão da demanda 

 

Fonte: Adaptado de Tubino (2009). 

 

A previsão de demanda é um conjunto de procedimentos de coleta, tratamento e 

análise de informações visando gerar estimativas de vendas futuras no tempo. Para isso as 

principais informações a serem consideradas são: dados históricos, informações relevantes que 

podem explicar comportamentos atípicos das vendas passadas, dados de variáveis 

correlacionadas às vendas, situação atual de variáveis que podem afetar o comportamento 

futuro das vendas, previsão da situação futura das variáveis que podem afetar o comportamento 
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das vendas, conhecimento sobre a conjuntura econômica atual e futura, informações de clientes 

que possa indicar o seu comportamento, informações sobre a atuação dos concorrentes e 

informações sobre as decisões da área comercial que podem afetar as vendas, conforme a Figura 

2 (CORRÊA; GIANESI; CAON, 2007).  

 

Figura 2 - Sistema genérico de previsão de vendas 

 

Fonte: Adaptado de Corrêa et al. (2007). 

 

2.1.1 Técnicas de Previsão 

 

Existem abordagens qualitativas e quantitativas, que podem ser usadas na 

previsão de demanda. Os qualitativos são baseados em opiniões e experiências passadas 

(SLACK; CHAMBERS; JOHNSTON, 2009).  
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2.1.2 Previsões Qualitativas 

 

Os métodos qualitativos são utilizados quando em previsões de médio e longo 

prazo, ou quando se encontra em novas situações com dados limitados ou nenhum precedente 

histórico (CHAMBER; MULLICK; SMITH, 1971; GEORGOFF; MURDICK, 1986 apud 

LEMOS, 2006, p. 30). 

Alguns dos métodos qualitativos são: a abordagem de painel, método Delphi e o 

planejamento de cenário. A abordagem de painel consiste em painéis de especialistas, líderes 

de negócios, analistas de mercado, de bancos e empresas onde todos falam e opinam aberta e 

francamente sobre as previsões (SLACK; CHAMBERS; JOHNSTON, 2009).  

O método Delphi, tem a proposta de capturar o conhecimento de especialistas 

em uma determinada área. Tem o objetivo de se chegar em um consenso sobre a probabilidade 

e momento em que se pode ocorrer eventos futuros específicos, possibilitando uma melhor 

tomada de decisão e previsões sobre o futuro (GUPTA; CLARKE, 1996; PREBLE, 1983 apud 

LEMOS, 2006, p. 36). 

Já o planejamento de cenário, é um método mais utilizado para o longo prazo e 

consiste em um painel onde os membros imaginam uma gama de cenários futuros, onde cada 

cenário pode então ser discutido e se considerar os riscos do mesmo (SLACK; CHAMBERS; 

JOHNSTON, 2009). 

 

2.1.3 Previsões Quantitativas 

 

Para Armstrong (apud LEMOS, 2006, p. 39), “os métodos quantitativos 

caracterizam-se por apresentarem processos bem definidos para a análise dos dados, 

possibilitando a replicação do método por diferentes especialistas e a obtenção de previsões 

idênticas”. 

Existem diversos tipos de modelos de previsão de demanda quantitativas. Os 

mesmos serão apresentados a seguir. 

 

Média móvel 

A média móvel consiste na média aritmética de n últimos períodos da demanda 

observada, sendo usado, normalmente, os mais recentes para gerar a previsão de demanda e a 
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cada novo período se substitui o dado antigo pelo mais recente (PEINADO; GRAEML, 2007; 

TUBINO, 2009). A média móvel é obtida pela Equação 1. 

𝑀𝑚𝑛 =
∑ 𝐷𝑖𝑛

𝑖=1

𝑛
                                                    Equação 1 

Onde: 

𝑀𝑚𝑛 = média móvel de n períodos; 

𝐷𝑖 = demanda ocorrida no perído 𝑖; 

𝑛 = número de períodos; 

𝑖 = índice do período (i = 1,2,3, … ). 

 

Média móvel ponderada 

Consiste numa variação da média móvel para vendas, onde se permite dar um 

peso maior parar as vendas mais recentes. Os modelos de média móvel são simples e úteis para 

prever demanda de itens com históricos de poucas flutuações e sem tendência ou sazonalidade 

(CORRÊA; GIANESI; CAON, 2007).  

Segundo Moreira (apud PEREIRA et al., 2006, p. 3), a soma de seus pesos deve 

ser igual a 1. Da mesma forma que na média móvel, a escolha de n é arbitrária, assim como a 

escolha dos pesos. 

 

Média exponencial móvel 

A média exponencial móvel faz com que o peso de cada dado histórico decresça 

no tempo em progressão geométrica ou exponencial. Cada previsão é obtida com base na 

anterior, acrescida do erro cometido na previsão anterior, que é corrigido por um coeficiente de 

ponderação. É utilizada na previsão de dados médios de demanda com pequenas variações 

(TUBINO, 2009). A média móvel é obtida pela Equação 2. 

𝑀𝑡 = 𝑀𝑡−1+∝ (𝐷𝑡−1 − 𝑀𝑡−1)                              Equação 2 

Onde: 

𝑀𝑡 = previsão para o periodo t; 

𝑀𝑡−1 = previsão para o periodo t − 1; 

∝= coeficiente de ponderação; 

𝐷𝑡−1 = demanda do período t − 1. 
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O coeficiente de ponderação alfa (∝) poderá variar de 0 a 1, representando qual 

velocidade que o modelo reagirá a uma variação da demanda. Sendo que quanto maior for seu 

valor, mais rápido será a reação (NUNES et al., 2009). 

 

Equação linear para a tendência 

Ela é utilizada quando os dados históricos de vendas apresentam uma demanda, 

podendo ser decrescente ou crescente, e uma mínima aleatoriedade dos dados históricos. Ela é 

obtida pela Equação 3. 

𝑦 = 𝑎 + 𝑏𝑥                                                Equação 3 

Onde: 

𝑦 = previsão de demanda para o período x; 

𝑎 = coeficiente linear, ou intercessão no eixo y; 

𝑏 = coeficiente angular; 

𝑥 = periodo para previsão. 

Sendo que para se obter o coeficiente linear (a) e o coeficiente angular (b) se 

utilizam as Equações 4 e 5. 

𝑏 =
𝑛(∑ 𝑥𝑦)−(∑ 𝑥)(∑ 𝑦)

𝑛(∑ 𝑥²)−(∑ 𝑥)²
                                             Equação 4 

𝑎 =
∑ 𝑦−𝑏(∑ 𝑥)

𝑛
                                                    Equação 5 

 

Ajustamento exponencial para tendência 

É uma variação da média exponencial móvel, podendo ser utilizada em 

demandas que apresentam tendência. O mesmo faz a previsão baseada em dois fatores, a 

previsão da média exponencial móvel e uma estimativa exponencial da tendência (TUBINO, 

2009). É apresentada pelas equações 6, 7 e 8. 

𝑃𝑡+1 = 𝑀𝑡 + 𝑇𝑡                                             Equação 6 

𝑀𝑡 = 𝑃𝑡 +∝1 (𝐷𝑡 − 𝑃𝑡)                                        Equação 7 

𝑇𝑡 = 𝑇𝑡−1 +∝2 ((𝑃𝑡 − 𝑃𝑡−1) − 𝑇𝑡−1)                               Equação 8 

Onde: 

𝑃𝑡+1 = previsão da demanda para o período t + 1; 

𝑃𝑡 = previsão da demanda para o período t; 

𝑀𝑡 = previsão da média exponencial móvel para da demanda para o período t; 
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𝑇𝑡 = previsão da tendência exponencial móvel para o período t; 

𝑇𝑡−1 = previsão da tendência para o período t − 1; 

∝1= coeficiente de ponderação da média; 

∝2= coeficiente de ponderação da tendência; 

𝐷𝑡 = demanda do período t. 

 

Sazonalidade 

Segundo Gonçalves (apud SOUZA, 2010, p. 7), as sazonalidades são flutuações 

periódicas que ocorrem em períodos de no máximo um ano, normalmente. Essa sazonalidade 

pode estar associada a variações climáticas, eventos, convenções sociais, etc. Sendo variações 

geralmente acontecem em intervalos regulares no tempo (PEINADO; GRAEML, 2007). 

 

2.2 Erros de Previsão e Monitoramento 

 

Depois de escolhido a técnica de previsão a ser utilizada e o modelo, é necessário 

acompanhar o desempenho do mesmo e avaliar perante a dinâmica atual dos dados. É 

importante manter o modelo atualizado e monitora-lo para que sempre se tenham previsões 

confiáveis e seguras da demanda. Esse monitoramento é acompanhado pelo erro de previsão de 

demanda (TUBINO, 2009). 

Através da amplitude dos erros é possível identificar o tamanho da variação 

aleatória. Sendo o erro simples de previsão a diferença entre a demanda real e a prevista 

(PEINADO; GRAEML, 2007).  

A precisão do modelo de previsão está relacionada com o quão perto as previsões 

chegam perto dos dados reais. Sendo uma forma de se identificar isso e através do Mean 

Absolute Deiation (MAD), que através da diferença entre a demanda prevista e a calculada 

estabelece um valor absoluto médio. Onde o modelo que apresentar menor desvio MAD deverá 

ser utilizado. A Equação 9 mostra o método para o cálculo do MAD (PASCHOALINO, 2009 

apud CORDEIRO et al., 2015, p. 7). 

𝑀𝐴𝐷 =
∑ |𝐷𝑎𝑡𝑢𝑎𝑙−𝐷𝑝𝑟𝑒𝑣𝑖𝑠𝑡𝑎|

𝑛
                                           Equação 9 

Onde: 

𝐷𝑎𝑡𝑢𝑎𝑙 = demanda ocorrina no período; 
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𝐷𝑝𝑟𝑒𝑣𝑖𝑠𝑡𝑎 = demanda prevista no período; 

𝑛 = número de períodos. 

Tubino (2009) afirma que a cada nova previsão, o erro deve ser plotado no 

gráfico de controle, e caso exceda os limites, ações corretivas devem ser tomadas. Alguns 

fatores para um desemprenho ruim do modelo ainda são citados por Tubino (2009), sendo eles: 

 Técnica de previsão usada incorretamente, ou mal interpretada; 

 Técnica de previsão perdeu a validade, devido à mudança ou aparecimento de alguma 

variável importante; 

 Greves, formação de estoques temporários, catástrofes naturais podem levar a variações 

irregulares da demanda; 

 Ações estratégicas da concorrência; 

 Variações aleatórias inerentes aos dados da demanda.  

 

2.3 Controle de Estoques 

 

2.3.1 Ponto de Pedido 

 

Em um mundo ideal, sem incerteza, a demanda por unidade de tempo (d) é 

totalmente previsível. Com isso é possível saber exatamente quando o nível de estoque chegará 

a zero, ou seja, o momento quando se deve programar a chegada de novos produtos. Basta voltar 

o tempo de ressuprimento (t) a partir do momento em que o estoque chegou a zero. O ponto de 

pedido é o momento de realizar o pedido para que o ressuprimento aconteça exatamente quando 

o estoque zere (WANKE, 1999). Que pode sesr obtida pela Equação 10. 

𝑃𝑃 = 𝑑 ∗ 𝑡 + 𝑄𝑠                                           Equação 10 

Onde: 

𝑃𝑃 = ponto de pedido; 

𝑑 = demanda por unidade de tempo; 

𝑡 = tempo de ressuprimento; 

𝑄𝑠 = estoque de segurança. 
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O estoque fica separado em duas partes, uma superior para atender a demanda 

até a data de recebimento de um lote de reposição e uma inferior que é usada entre a data da 

programação até o recebimento do lote, como mostrado na Figura 3 (TUBNO, 2009). 

 

Figura 3 - Modelo baseado no ponto de pedido 

 

Fonte: Adaptado de Tubino (2009). 

 

2.3.2 Revisões Periódicas 

 

O modelo trabalha estabelecendo datas em que se devem analisar a demanda e 

as demais condições dos estoques, para tomar a decisão de reposição, como na Figura 4. Sempre 

que os níveis de estoques passarem pela linha pontilhada, se deve fazer a reposição (TUBINO, 

2009). 
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Figura 4 - Modelo baseado nas revisões periódicas 

 

Fonte: Adaptado de Tubino (2009). 

 

Esse modelo de revisão periódica, monitora a posição de estoque de um item 

periodicamente em vez de continuamente, onde ao final de cada revisão um pedido é colocado 

(RECHATIKO; LEMOS, 2016). 

O modelo é dado pela Equação 11 abaixo. 

𝑡𝑟∗ =
𝑡𝑎𝑛𝑜

𝑁∗ =
𝑄∗.𝑡𝑎𝑛𝑜

𝐷
                                            Equação 11 

Onde: 

𝑡𝑟∗ = tempo entre as revisões; 

𝑡𝑎𝑛𝑜 = número de dias no ano; 

𝑁∗ = periodicidade econômica; 

𝑄∗ = lote econômico; 

𝐷 = demanda do item para o periodo. 

O tamanho do lote de posição tenderá a se aproximar do lote econômico, mas 

geralmente a quantidade dependerá do desempenho da demanda e dos níveis de estoques, que 

é dado pela Equação 12 (TUBINO, 2009). 

𝑄 = 𝑑. (𝑡𝑟 + 𝑡) − 𝑄𝑓 − 𝑄𝑝 + 𝑄𝑟 + 𝑄𝑠                        quação 12 

Onde: 

𝑄 = lote de reposição; 

𝑑 = demanda por unidade de tempo; 
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𝑡𝑟 = tempo entre as revisões; 

𝑡 = tempo de ressuprimento; 

𝑄𝑓 = estoque final; 

𝑄𝑝 = quantidades pendentes para entrega; 

𝑄𝑟 = demanda reprimida para atender; 

𝑄𝑠 = 𝑒𝑠𝑡𝑜𝑞𝑢𝑒 𝑑𝑒 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑟𝑎𝑛ç𝑎. 

 

2.4 Estoques de Segurança 

 

Como as demandas e os tempos de ressuprimento não são constantes, pode 

acontecer de antes dos estoques serem reabastecidos ocorrer faltas. Para se contornar essas 

faltas “os estoques de segurança agem como amortecedores para os erros interno ou externo 

dos itens” (TUBINO, 2009). 

Segundo Slack, Chambers e Johnston (2009) o estoque de segurança deve 

compensar as incertezas da demanda. Já que não é possível ter certeza da demanda real, existe 

a possibilidade de tentar se aproximar ao máximo do valor real, sendo necessário manter um 

estoque de segurança para se evitar faltas. 

Para se calcular os estoques de segurança é necessário se definir um nível de 

serviço, esse nível de serviço pode ser considerado o risco de ocorrer a falta. O nível de serviço 

funciona em função de quantas faltas é admitida no período (TUBINO, 2009). A Equação 13 

exemplifica. 

𝑍 = 1 −
𝑓

𝐷
∗ 100                                        quação 13 

Onde: 

𝑍 = nível de serviço; 

𝑓 = quantidade de faltas admitidas; 

𝐷 = demanda do periodo.  

Corrêa, Gianesi e Caon (2007) falam que uma fonte variação está relacionada 

com o lead time de ressuprimento. Assim se a distribuição das variações do lead time seguirem 

a distribuição normal, o mesmo pode ser calculado pela Equação 14. 

𝑄𝑠 = 𝑍 ∗ 𝜎𝑙𝑡 ∗ 𝐷                                    quação 14 

Onde: 
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𝑄𝑠 = estoques de segurança; 

𝑍 = número de desvios padrões (Quadro 1 de nívle de serviço); 

𝜎𝑙𝑡 = desvio padrão do 𝑙𝑒𝑎𝑑 𝑡𝑖𝑚𝑒. 

Caso a variação demanda siga uma distribuição normal, o tempo de 

ressuprimento e a peridiciocidade não apresentem variação é possível se calcular o estoque de 

segurança pela Equação 15 (CORRÊA; GIANESI; CAON, 2007). 

𝑄𝑠 = 𝑍 ∗ 𝜎𝐷 ∗ √
𝑡𝑟

𝑃𝑃
                                             Equação 15 

Onde: 

𝑡𝑟 = tempo de ressuprimento ou 𝑙𝑒𝑎𝑑 𝑡𝑖𝑚𝑒; 

𝑃𝑃 = peridiciocidade à qual se refere o desvio − padrão; 

𝜎𝐷 = desvio padrão da demanda. 

Em casos de incertezas tanto na demanda quanto no lead time Martins e Laugeni 

(apud FANTAZZIN et al., 2016, p. 5) recomendam a Equação 16 para a obtenção do estoque 

de segurança. 

𝑄𝑠 = 𝑍 ∗ √(𝐷2 ∗ 𝜎𝑙𝑡
2 + 𝑡𝑟 ∗ 𝜎𝐷²)                           Equação 16 

 

Quadro 1 - Nível de Serviço 

Nível de serviço Z 

50% 0 

60% 0,254 

70% 0,525 

80% 0,842 

85% 1,037 

90% 1,282 

95% 1,645 

96% 1,751 

97% 1,880 

98% 2,055 

99% 2,325 

99,9% 3,100 

99,99% 3,620 
Fonte: Adaptado do Correa et al (2007). 
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Para sistemas computacionais é mais simples trabalhar com o valor do desvio 

médio absoluto (MAD), discutido anteriormente no item 2.2. O valor do MAD é 

aproximadamente 1,25 desvios-padrões (TUBINO, 2009). 

𝑄𝑠 = 𝑍 ∗ 1,25 ∗ 𝑀𝐴𝐷                                       Equação 17 
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3. METODOLOGIA 

 

“A metodologia é a aplicação de procedimentos e técnicas que devem ser 

observados para a construção do conhecimento, com o propósito de comprovar sua validade e 

utilidade nos diversos âmbitos da sociedade” (PRODANOV; FREITAS, 2013). 

Gil (2008), define o método cientifico como um conjunto de procedimentos 

intelectuais e técnicos, que são utilizados para atingir um determinado conhecimento.  

Prodanov e Freitas (2013), afirmam que a pesquisa cientifica busca conhecer os 

aspectos de determinado assunto de forma cientifica. Dessa forma, ela deve apresentar de forma 

sistemática, metódica e critica. Além disso ela deve contribuir para o avanço do conhecimento 

humano. 

Para Oliveira (2011), a metodologia deve apresentar como se pretende realizar a 

investigação e sua classificação. Deve descrever a classificação quanto a natureza da pesquisa, 

a abordagem do problema, os objetivos com a pesquisa, os procedimentos e a técnica de coleta 

e análise dos dados. 

 

3.1 Classificação da pesquisa 

 

Do ponto de vista da natureza da pesquisa, Gil (2008), a separa entre pesquisa 

pura e pesquisa aplicada. Onde a pesquisa pura é voltada para o progresso da ciência e procura 

desenvolver conhecimentos científicos sem a previsão de sua aplicação. Já a pesquisa aplicada 

depende das descobertas da pesquisa pura, mas com interesse em sua aplicação, utilização e 

consequências práticas do conhecimento produzido. 

Dessa forma podemos classificar o trabalho como uma pesquisa aplicada, já que 

se propõe a elaboração de um modelo de estoques, utilizando o conhecimento já existente, 

buscando observar suas consequências práticas. 

A pesquisa quantitativa, quantifica informações, dados, empregando recursos e 

técnicas estatísticas desde as mais simples até as mais complexas. O método qualitativo se 

difere do quantitativo por não possuir dados estatísticos como centro da análise do problema, 

assim diversos autores não os distinguem os dois já que a pesquisa quantitativa também é 

qualitativa (OLIVEIRA, 1943). 
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Assim a pesquisa conterá pontos quantitativos na observação dos processos da 

empresa para a elaboração de uma planilha de previsão de demanda e estoques de segurança. 

Assim será utilizado da linguagem matemática e observações para entender os problemas de 

estoques na empresa e suas possíveis soluções. 

Sendo que segundo Prodanov e Freitas (2013), em uma pesquisa descritiva 

apenas é registrado e descrito os fatos observados sem sua interferência, descrevendo as 

relações entre as variáveis. 

A pesquisa exploratória segundo Severino (2013), envolve o levantamento de 

informações sobre um determinado objeto, mapeando as condições de manifestação desse 

objeto. 

Do ponto de vista dos objetivos a pesquisa é classifica como exploratória, será 

observado o fenômeno de demanda e estoques da empresa, para a elaboração de um modelo. 

 

3.2 Metodologia utilizada 

 

O trabalho é um estudo de caso onde, segundo Gil (2008), tem como propósitos: 

explorar situações da vida real onde os limites não são claramente definidos, descrever uma 

situação do contexto onde está sendo feita a investigação e explicar determinado fenômeno em 

situações muito complexas onde não é possível experimentos. 

Um estudo de caso é uma pesquisa que se concentra em um caso particular, 

considerado representativo de um conjunto de casos análogos (SEVERINO, 2013). Já Gil 

(2002), afirma que o estudo de caso consiste no estudo aprofundado e exaustivo de um ou 

poucos objetos, de forma que se possa detalhar amplamente o conhecimento. 

 

3.3 Desenvolvimento da pesquisa 

 

Para realização do trabalho, os donos da empresa, informaram os históricos de 

vendas, além das demais informações necessárias, como o funcionamento, contratos com 

fornecedores e clientes, rotinas, etc., para a elaboração da proposta do planejamento operacional 

dos estoques.  

Após isso foi realizada uma visita de dois dias, para observação dos processos 

de vendas e estocagem da empresa, além de entrevista com os proprietários e funcionário. Com 
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isso foi observado como é realizada a venda direta para os clientes através do granel e a 

elaboração dos produtos para os pontos de vendas e loja filial. Com a entrevista informal dos 

donos e do funcionário foram identificadas as principais dificuldades por parte da empresa na 

gestão do estoque. Os passos são listados a seguir de forma cronológica: 

 Contato com a empresa e fornecimento dos dados preliminares de seu funcionamento; 

 Visita à empresa e observação das atividades; 

 Entrevista com donos e funcionário; 

 Relato das principais dificuldades por parte dos donos; 

 Elaboração das propostas de melhoria nos processos; 

 Elaboração da planilha de previsão e estoques de segurança. 

 

3.4 Método de análise dos dados 

 

Os dados foram analisados, interpretados e tratados através do software Excel, 

devido sua versatilidade para se trabalhar com dados. Além disso para a elaboração da proposta 

planejamento operacional dos estoques foram utilizados os softwares Excel e Word, elaborando 

o planejamento através de formulas no Excel e descrevendo no Word. 

Já o Excel foi utilizado para a elaboração de uma planilha automatizada que 

calcula automaticamente as previsões de demanda, estoque de segurança e ponto de pedido. 

Para isso essa planilha seleciona o modelo de previsão, conforme os dados inseridos pelo 

usuário, calcula o estoque de segurança segundo o menor MAD e o ponto de pedido. 
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4. RESULTADOS E DISCUÇÕES 

 

4.1 Descrição da Empresa e Vendas 

 

A empresa trabalha com diversos sabores de ervas para tereré e acessórios, 

estando localizada na cidade de Primavera do Leste – MT, com uma pequena loja, dispondo de 

um funcionário e dois sócios para realização das atividades. Além disso possui uma pequena 

loja na cidade de Cerejeiras – RO, além de diversos pontos de revendas nas cidades vizinhas de 

Primavera do Leste e algumas cidades dos estados vizinhos. 

Para seus pontos de revendas e a loja filial, a empresa vende uma variedade de 

sabores em pacotes de 500g e 1kg. Já na unidade cede a empresa realiza o empacotamento, 

mistura de alguns sabores que vem dos fornecedores e a venda a granel no varejo. 

 

4.2 Processo de Controle dos Estoques 

 

O processo inicia com o recebimento de aproximadamente 28 sabores diferentes 

de erva para tereré que são entregues pelo fornecedor em sacos de 20kg. O dono não registra as 

entradas no sistema nem compara essas entradas com as saídas, fazendo apenas contagem 

quinzenal do estoque. 

Assim a falta de controle e lançamento das entradas no sistema, dificultam o 

controle dos estoques por parte da empresa. A Figura 5 mostra um relatório dos estoques de 

itens filho (componente de um mix de erva) no mês de setembro de 2017 onde pode se notar a 

falta de controle das entradas no estoque.  
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Figura 5 – Movimento dos estoques de itens filho em setembro de 2017 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2017). 

 

O empacotamento ocorre conforme os pedidos são lançados e ocorrem de forma 

artesanal ainda. As vendas diretas para os clientes, na loja cede, ocorrem de forma a granel, 

onde o cliente pode escolher a quantidade, sabor e até mistura de sabores no momento da 

compra. Essas vendas em que ocorrem a mistura dos sabores são lançadas no sistema como 

“MIX DE SABORES”, causando faltas nos estoques de alguns sabores, por não ter controle de 

quais sabores saíram na sua elaboração. Nos meses de junho de 2017 a agosto de 2017 o volume 

médio de vendas do MIX foi de 106,23kg. 

Como ocorre a mistura de alguns sabores (elaboração de outros sabores), a 

empresa divide seu controle entre itens pais e filhos, conforme a Figura 6. Os itens pais 
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descontam automaticamente do estoque filho as saídas, menos o MIX que não possui nenhuma 

relação com o estoque filho. 

 

Figura 6 – Exemplo de relação entre itens pais itens filhos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

 

Com a falta de controle das saídas de alguns sabores, os relatórios de estoques 

apresentam furos por não constarem a quantidade de cada sabor que é utilizada no MIX. Assim 

a empresa não possui dados quantitativos confiáveis, dependendo apenas da experiência dos 

donos para fazer o controle dos estoques de forma qualitativa. 

 

4.3 Propostas de Melhorias 

 

Como não existe um controle nas movimentações de estoque que forneçam 

dados confiáveis das vendas e entradas, a aplicação de métodos para previsão de demandas não 

alcançará um bom nível de confiança.  

Para que se inicie o processo de implementação de métodos de previsão de 

demanda, estoques de segurança e ponto de pedido, é importante que a empresa comece a ter 

um registro das movimentações nos estoques através do registro das entradas e um registro 

detalhados das saídas através do produto MIX.  

Para um controle detalhado das vendas realizadas do produto MIX devem ser 

registradas sua composição, como sabor incluído pelo cliente e quantidade, e lançadas na nota 

do cliente e no sistema. Assim a empresa passará a ter dados confiáveis do quanto realmente 

está sendo vendido de cada sabor. 

Item Filho Item Pai

Menta Fogo 1kg

Menta Fogo 500g

Ice Menta 1kg

Ice Menta 500g

Menta 1kg

Menta 500g

Limão 1kg

Limão 500g

Menta Limão 1kg

Menta Limão 500g

Menta Fogo

Ice menta

Menta

Limão

Menta Limão
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Para essas novas informações, mais confiáveis das movimentações de vendas, 

foi desenvolvido uma planilha automática no Excel onde a empresa passará a registrar as 

demandas de cada sabor das ervas, calcular de forma automática suas demandas futuras, 

estoques de segurança e ponto de pedido. A planilha tem o objetivo de uma pessoa com uma 

leitura rápida e conhecimentos básicos consiga opera-la e entender seus resultados. A 

elaboração e detalhamento da tabela será descrita no tópico a seguir. 

 

4.3.1 Tabela Para Previsão de Demandas, Estoques de Segurança e Ponto de Pedido 

 

A planilha é dividida em cinco partes principais, sendo uma parte inicial com as 

principais informações, a segunda onde os principais cálculos são realizados, a terceira onde 

um gráfico compara a demanda real com o modelo de previsão, a quarta onde possui um gráfico 

de controle e uma quinta parte explicando o funcionamento da planilha e seus principais 

conceitos de forma simples. 

Na parte inicial são apresentadas as principais informações calculadas na 

segunda parte da planilha. Nela são apresentados a demanda prevista para o período (mês), o 

ponto de pedido e o estoque de segurança e caso a empresa queira trabalhar com um período 

menor que um mês, um local para conversão simples. Também é nessa etapa que deverá ser 

inserido o lead time de entrega dos pedidos, a Figura 7 exemplifica a parte inicial da tabela. 

 

Figura 7 – Parte inicial da tabela de previsões 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2017). 
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Já na segunda parte da planilha (Figura 8) é onde todas as informações são 

tratadas. É nessa etapa em que se deve incluir os períodos e demandas, definir o nível de serviço 

e alterar o Alfa da Média Exponencial Móvel e o beta para o Ajustamento Exponencial para 

Tendência.  

 

Figura 8 – Tabela para inserção de demandas 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2017). 

 

Como a empresa não possui um grande volume de dados históricos confiáveis, 

não é possível saber o comportamento das vendas dos produtos e a aplicação de outros modelos 

como a sazonalidade por exemplo. Com isso foram escolhidos três modelos para previsão de 

demanda, a Média Móvel para três períodos (MM3), a Média Exponencial Móvel (MEM) e o 

Ajustamento Exponencial para Tendência (Pt). 

Na coluna vendas possui duas colunas onde devem ser inseridos as vendas reais 

do último período e o nome do período seguinte. Na coluna seguinte Previsão 1 é calculado a 

previsão para MM3 com base na Equação 1.  Já na coluna Previsão 2 é calculado a Média 

Exponencial Móvel segundo a Equação 2. Por seguinte, na coluna Previsão 3 para o cálculo do 

Ajustamento Exponencial para Tendência primeiro se utilizou a Equação 8 e posteriormente a 

Equação 7 que necessita da previsão da Média Exponencial Móvel para seu cálculo. 

Para o cálculo da MEM (Média Exponencial Móvel) e do Pt (Ajustamento 

Exponencial para Tendência) são necessários a definição de um alfa e um beta respectivamente. 

Essa definição é realizada através da função Solver, que minimiza o valor de uma determinada 

célula (MAD) alterando uma outra determinada célula (Alfa, Beta), representado na Figura 9. 
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Para isso os modelos de previsão MEM e Pt buscam o alfa e beta nas células respectivas, criando 

uma dependência onde alterando os valores dessas células o MAD aumenta ou diminui. Para a 

simplificação da execução do Solve, foi elaborado uma Macro para o alfa e outra para o beta e 

associado elas aos seus respectivos botões. 

 

Figura 9 – Tela de configuração do Solver 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2017). 

 

Para o cálculo dos erros (ERRO, ERRO2 e ERRO3), é feita a subtração da 

demanda ocorrida no período da demanda prevista para o período, originando da Equação 9 

para o cálculo do MAD. Com isso a soma acumulado dos erros é realizada em módulo e o 

cálculo do MAD na sequência segundo a Equação 9. 

O cálculo do nível de serviço é realizado conforme o volume de faltas admitidas 

(inserido pelo usuário) em relação a demanda prevista para o período em questão, segundo a 

Equação 16. Com a definição do nível de serviço é possível definir o Z conforme a Quadro 1. 

O nível de serviço pode ser selecionado através de um menu drop down em que puxa 

automaticamente o valor de Z. 
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Para o estoque de segurança (Qs), primeiro é selecionado automaticamente qual 

modelo de previsão apresenta o menor MAD e em seguida calculado conforme a Equação 17. 

Já para o cálculo do ponto de pedido (PP), primeiramente a demanda prevista é dividida pela 

quantidade de dias existentes no período e em sequência calculado conforme a Equação 17. 

A coluna GRÁFICOS é responsável por fornecer informações para os gráficos 

da planilha. Essas informações são do tipo demanda prevista do modelo escolhido, erro 

(ERRO4) apresentado pelo modelo escolhido e os limites superiores e inferiores de controle 

(originados do MAD). A seleção como comentado anteriormente ocorre conforme o menor 

MAD apresentado. O menor MAD se torna também os limites de controle. 

O erro do modelo selecionado (ERRO4), junto com os limites de controle são 

plotados automaticamente no gráfico de controle (quarta parte), conforme a Figura 10. Quando 

o erro plotado ultrapassa os limites de controle no gráfico, dependendo do nível de serviço, o 

estoque de segurança pode não ter conseguido segurar a variação brusca na demanda e 

ocasionado falta no período.  

 

Figura 10 – Gráfico de controle 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2017). 

 

A previsão de demanda do modelo selecionado é plotada no gráfico que compara 

a demanda real do período com a prevista (terceira parte), conforme a Figura 11. Essa parte da 

planilha é interessante para comparar a demanda real com a demanda prevista, além de poder 

identificar se a demanda começa a apresentar algum tipo de sazonalidade ou tendência. 
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Figura 11 – Gráfico da demanda prevista X real 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2017). 

 

Na parte inicial da planilha o dono pode identificar as principais informações 

que foram calculadas nela, como o período de previsão, previsão da demanda, estoque de 

segurança, ponto de pedido, modelo selecionado e o lead time de entrega dos pedidos. Já na 

tela de inserção da demanda a empresa pode inserir as vendas, selecionar o nível de serviço e 

alguns ajustes de forma simples. Por fim nas telas de gráficos o proprietário pode acompanhar 

o desempenho do modelo selecionado, além de identificar se está atendendo as suas 

necessidades. 

Com as propostas de mudanças dos processos da empresa para coleta de dados 

e utilização da planilha para o tratamento desses dados, o proprietário poderá ter um melhor 

controle e indicadores de suas vendas e estoques. Esse modelo poderá proporcionar uma 

mudança de paradigma no controle dos estoques da empresa e no tratamento de dados e 

informações da mesma. Uma nova cultura dentro da empresa pode ser iniciada com esse 

trabalho. 

Dessa forma, o proprietário da empresa pode calcular e controlar de forma 

relativamente simples suas demandas e estoques, inserindo apenas algumas poucas 

informações. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com o presente trabalho foi possível conhecer como a empresa realiza o seu 

processo de controle dos estoques e o processo de vendas que influencia a gestão deste. Com o 

conhecimento dos processos da empresa foi possível identificar as principais falhas e 

dificuldades que a empresa passa para controlar seus estoques. 

Com as informações adquiridas foi possível elaborar propostas para a gestão dos 

estoques, como mudanças nos processos de coleta de dados. Essas propostas irão proporcionar 

a geração de uma base de dados importantes de suas vendas conforme o tempo. 

A elaboração da planilha permite que a empresa faça um controle simples de 

suas demandas e estoques de segurança com os dados de vendas gerados. Ela permitirá que sem 

muito trabalho ou conhecimento muito aprofundado ocorra um controle de seus estoques. 

O trabalho permitiu que fosse elaborado uma proposta simples para que a 

empresa comece a ter um melhor controle de seus estoques, para que as faltas se reduzam 

conforme o tempo. 

Com o trabalho foi possível alcançar os objetivos propostos, conhecendo como 

é realizado o controle dos estoques e também suas falhas e dificuldades, através da visita, 

observação e entrevista dos donos e funcionário. Assim foi possível elaborar e apresentar 

propostas para a adequação do controle de estoques de forma simples. 

Por fim, para estudos futuros se recomenda estudos do comportamento das 

vendas, elaboração de lotes de compras e uma análise mais detalhada dos custos dos estoques. 

Assim será possível ter um controle mais preciso dos estoques da empresa. 
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